
Segundo Íontes da empresa SAMO-
FOR,  a , inda não Ío i  de í ín ida  a  zona
em que,  na  Prov ínc ia  de  Cabo De l -
gado, a em'presa vai Íunciona r. Para
se proceder  ao  es tudo Í lo res ta l  da
área onde se vai.  extrair a madeira,
uma equ ipa  técn ica  da  SAMOFOR,
desiocou-se iá pata aquela provín-
c a a Í im de efectuar os estudos ore-
l im inares ,  com v is la  a  co locar  nmãos
à obral paía a produção de madeira,
cujo plano já íol Írxado.

Um membro da direcção cta SA:
OFOR, em contacto cofl ì  6 Í ìossc

verá deesnvolver-se de acordo com
a convenQão 'ass inada pe los  do is  pa Í -
ses intervenientes na socìedade.

A mesma Íonte acrescentou que
as rperspectivas são boas em relação
à zona, uma vez que ela j l  Íoi  inven.
lariada, tendo-se concluído ser bas-
tan te  r i ca  'em made i ra  de  boa qua l i -
dade.

Até ao mês de Março últ imo, a
Soc iedade Arge l ino-Moçamb cana de
Exploração Florestal havia produzi.
do  1  758 rne t ros  cúb iccs  d '  mede l ra ,

Machado Ribeiro, um dos técnÍcos
da SAMOFOR conflrmou este Íacto,
lendo-nos esclarecido que este ó /r
Íac to r  q .ue  impede o 'aumento  da  pro-
dução,  mas a  empresa '<para  equ l i -
brar as diÍerentes Íases da produ-
ção, vai mecanlzar o carregamento).

lsto, tem de ser acompanhado
pelo aumento do escoamento, pois
de contrário o problema vai prevaìe-
cer. Com a mecanização do carre-
gamento, a mão-de-obra que egora
é uti l izada, Vâr sêÍ aproveitada para
oulros sectores da empresa, pois t teles
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A Socledade AÌgolino. Moçamblcana de Exploração Florcètal - SAII'OFOR - com sede 6ènclalm6nre 6conómrco!, ctâdo qua
em Ouellmane, PlovÍrcla da Zambézla, lem como meta paÍa êslê ano, a pÌodução d9 olto mil .ê]: dedlca-3. à €xplorâção d6 110163.
metÍos cúblcos de madeira em loÍo8. Desia qua ntldade, 
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.  aO lnvestimento para o a.rraneue
do empreend lmento  é  de  51  por  cèn-
lo pela parte do Governo mocambì-
cano e  49  por  cen lo  pe ta  par te  do
Governe argel ino. ,  Os oOlectivò. uco_
nómlcos,. são mutuamentã vantajosoi,
pois- pretendemos revalorlzar a'  pi*
dução. local pa.ra a transÍormação' do
produto) - disse Mohamed VouceÍ.
l lgado à  empresa.

A criaçã6 da sociedade val ser
Íeita em duas etapas. presentemente
eslao a operar numa zona_piloto,
mais concretamentê em tt coãOata,
Distr i to de Namacurra, para se prc.
ceder aos estudos de base e enga-
j.ar os_ trabalhadores, como seJa- a
Íormação, organização e tre nameflto
na _operação de algum equlpamento.

De acordo coÍÌr 9 nosso entrevis-
tado Mohamed youcef, o capital so-
cial Iniciai poderá vir a ser'  aumen-
tado. logo que os estudos estejam
terminados, numa segunda íase da
consti tulção dq socledade, po:s exls-
tem possibl l idades da criaçâo de um
complexo industr ial paÍa a transkrr-
mação da madeira, rr:  província da
Tanrbéz a.

<Nós nes te  momento  nâc  es tamrs
.  t raba lhar  na  zona gue nos  ío  ads-
r r i ta .  Es tamos em Nlccaoa lâ ,  onoe
ex is te  made i ra ,  cu ja  qua l idade é  boa.
Ex is te  naque la  zona umb. la ,  jambi r re ,
e chanfuta, .mas em grandes quantida-
desn - fr isou o interlocutor, tendo
esclarecido que a empresa está a
tentar rèvalorizar a produção da
messassa, tendo-se já enviado a ma-
deira para a Beira, Dara se exoeri-
menlar a produção de íolhados, entre
outros aproveitamentos.

Ns ConcerÍìête à :xpcr.taçâo, So
mos obrigados a respondeÍ â um âor.
to número de normas que são exigi.
cas pelo mercado inlernacional, as
quais dizem respello, não só às Ol-
n;ensões mas também à espécie -
sal ientou.

Por outro lado, porque os obìec-
t i vos  da  empresa sãc  ersscnc la lmen-
te econórricos e e revã!í)r izaÇãg Ca
made i ra  no  mercado r l , te tnac iona l  , i
ou t ro  ob jec t ivo ,  pnnc  pa ' r ren te  a  l re -
n'os conhecida, como ri :  o caso cla
messassa,  e la  será  lanÇada no mer -
cado.

O nosso en t re r r i s tado garan l iu  q i ie
sobre ela vamos Íazer um esludo lec-
nológico das espócieç tocais que náo
são conheeidas no mercado inter-
nacional.

Assegurou-nos  r Índa que fo ram
para  o  e Íe , to  es tabe lec  dos  contac ! , rs
oom cent ros  Í ranceses  p í ì ra  essês
estudos. DiÍunditemos depoìs esses
resu l iados  -  d isse .

No en tan to  em re laQãt . r  às  marJe i -
ras  conhec idas  no  mercaCo i t t te ina-
c iona l  e  que resPondam às  c l imen-
sões  pre tend idas ,  serão '  expor tac las
com pr io r idade -  sa l ien tou  aquer ì

Íonte da SAMOFOR'

A empresa moçamblcano-argel ina de madeira (SAMOFOR) com sede ern Quelimane, na Zambézia, vai produzlr

rnais madeira etn lornos esle ano.

oorr"esponilente ern Quellmane, mos-
trou-se optimisia em relação aos es-
tudcs que a equipa técnica está a
e Íec tuar  nas  f lo res tas  de  Cabo De l -
gado,  porquanto  ( temos mln imanrente
conhec imento  da  s i tuaçãou -  a f i rmou
:ì me!'nbro daquela estrutura.

Pcr  ou t ro  lado.  uma Íon te  da  d i -
recção da reÍerida empresa vai ini-
ciar, bíevêmente, os setts trabalhos
na zona su l  da  Prov ínc ia  da  Zambé-
zia, al iás zona onde o Projecio de-

em torcs, os quais foram comercial i '
zados  em Maputo  e  Be i ra ,  nas  em-
presas de mobil iár io e de construção
c iv i l .

Segundo Pudemos ç6P513 i61  Pe la
conversa  que t i vémos com a Ìguns
t raba lhadores  de  camPo da emPresa

SAMOFOR,  a  capacrdade de  cor te  e

super io r  à  de  ar ras te  e  t ranspor te ,  ta '

zã,o pela qual muita macieira Í ica

acumulada nos  loca ìs  de  concent ra -

ção,  sem Poder  ser  t ransPor tada.

não serão despedidosl l  -  esclareceu
o interlocutor.

O O U E É A S A M O F O R

A Soc iedade Arge l ino-Moçambi '
cana de  Exp loração F lo res ta l ,  ç r iada
em f ins  de  1983,  é  resu l tado das

conversaÇões havidas entre o Pre-

s idente  Samora  Mache l  e  o  seu l to -

mólogo ChadÍ i  Ben jed id ,  da  Argé l ia .

Os objectivos da emPresa sâo es-


